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RESUMO 

 
O objetivo deste trabalho consistiu na modelagem de experimentos configurados para utilização em 

laboratório, adaptando os mesmos para serem realizados em sala de aula. Os experimentos versaram sobre o tema 

Reações Químicas, conteúdo abordado na 2ª série do ensino médio. As modelagens consistiram em mudanças nos 

reagentes, nos materiais e/ou na execução dos roteiros originais. Em busca de dados para conhecer se as 

reformulações foram satisfatórias, foi aplicado um questionário a estudantes e professores do curso de 

licenciatura em Ciências Naturais – Química da Universidade Federal do Maranhão. As respostas foram 

analisadas quanti-qualitativamente e os roteiros modelados obtiveram impressão positiva para realização em 

sala de aula na visão dos pesquisados.  
 

Palavras-chave: Modelagem de Experimentos, Reações Químicas, Ensino de Ciências, 

Experimentação. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A utilização da experimentação como metodologia para o ensino de ciências ganhou força na 

década de 1960 quando diversos projetos norte-americanos foram traduzidos e adaptados e os 

professores passaram por treinamentos para a aplicação dos mesmos (BARCELOS et al., 2010). A adoção 

dessa nova metodologia visava, sobretudo, o aumento do desempenho escolar dos estudantes. No entanto, 

com o passar do tempo, devido algumas dificuldades encontradas na execução da metodologia 

experimental, a sua utilização se tornou cada vez menor. Souza et al. (2011) expõem um pensamento 

condizente à realidade quando afirmam que “as aulas experimentais, sobretudo no Brasil nunca se 

estabeleceram como uma prática pedagógica do cotidiano escolar, muito menos como rotina nas 

aulas de ciências da educação  básica”. 

Há muitos anos o ensino tradicional tem sido taxado como metodologia incapaz de formar 

cidadãos que construam uma linha de pensamento própria, pois é baseada na transmissão de 

conhecimento única e exclusivamente pelo professor e os alunos são agentes passivos neste processo. 

Assim, Costa et al. (2006) explicam que a metodologia de ensino tradicional “se destaca pela 

utilização de regras, fórmulas e nomenclaturas, gerando uma grande desmotivação entre os alunos. 

Não obstante, algumas competências devem ser desenvolvidas pela instituição de ensino para que os 

desafios sejam conquistados. E, corroborando com este pensamento, nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino médio (Brasil 2000) é destacado algumas dessas competências como: 
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[...] capacidade de abstração, do desenvolvimento do pensamento sistêmico, 

ao contrário da compreensão parcial e fragmentada dos fenômenos, da 

criatividade, da curiosidade, da capacidade de pensar múltiplas alternativas para a 

solução de um problema, ou seja, do desenvolvimento do pensamento divergente, da 

capacidade de trabalhar em equipe, da disposição para procurar e aceitar críticas, 

da disposição para o risco, do desenvolvimento do pensamento crítico, do saber 

comunicar-se, da capacidade de buscar conhecimento. 

 

O ensino de química baseado no uso da metodologia experimental é vantajoso no que tange o 

despertar da curiosidade dos alunos, em poder praticar conceitos, outrora, vistos em sala de aula. A 

prática na escola é mais uma estratégia que o professor deve utilizar, para que os alunos possam 

assimilar um conteúdo teórico com uma representação ilustrativa prática da teoria estudada. Santos e 

Maldaner (2010) reforçam que “um dos grandes problemas relacionados à qualidade do ensino de 

ciências é a ausência da experimentação”. A experimentação somada ao conteúdo teórico, amplifica as 

possibilidades de investigação e observação dos estudantes, de compreensão de conceitos científicos 

e a organização das ideias voltadas ao cotidiano, o que não seria possível no ensino apenas teórico 

(SILVA et al., 2010). 

A prática experimental contextualizada e investigativa conduz os alunos a aprenderem por 

meio da curiosidade, da descoberta. Com isso, o conhecimento é desenvolvido através das proposições 

comprovadas pelos alunos, e o professor assume o seu papel de mediador e facilitador da 

aprendizagem. O estudo em ciências necessita ser reflexivo, advindo de questionamentos, das 

possibilidades e da investigação proveniente da experimentação, assim, se desenvolve o 

pensamento crítico, e conduz os estudantes a administrarem soluções de problemas reais que 

enfrentam (SANTOS; SCHNETETZLER, 2003). Abordar os conteúdos teóricos com base na prática 

relacionada à realidade do aluno, traduz- se em desenvolver uma aprendizagem prolongada aos 

estudantes, e não mais apenas quando terminarem as provas do bimestre, por exemplo. 

Ausubel (2003), defende uma aprendizagem partindo do pretexto que o professor deve 

valorizar os conhecimentos prévios dos estudantes, visando relacionar com o conteúdo teórico para 

que assim a aprendizagem se desenvolva de maneira significativa. Desse modo, compreende-se a 

importância da condução do conhecimento voltado à realidade a qual o aluno está inserido e aos 

conhecimentos que traz consigo. É comum alguns conceitos, principalmente científicos, serem 

aprendidos pelos alunos de maneira equivocada no meio social, e para isso, o professor deve estar 

atento a este conhecimento prévio e intervir para que a ideia inicial seja substituída pelo conceito 

verdadeiro e o conhecimento seja desenvolvido. 

Embora, diversos docentes aprovem a utilização de experimentos no ensino, poucos fazem o 

uso deles, e isso se deve a diversos fatores, tantos internos quantos externos à sala de aula. Diante 

o exposto esse trabalho objetivou a reformulação de roteiros de experimentos configurados para 
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utilização em laboratórios e adaptação dos mesmos para a realização em sala de aula. Para esse fim 

foram escolhidos três experimentos relacionados ao tema Reações Químicas, conteúdo ministrado na 

segunda série do ensino médio. Os experimentos escolhidos após adaptações foram testados em 

ambiente controlado e posteriormente foram expostos à comunidade acadêmica da Universidade 

Federal do Maranhão – Campus São Bernardo, para avaliação. 

 

METODOLOGIA  

 

Inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico sobre os diversos autores que 

tratavam sobre a modelagem de experimentos, experimentação com materiais alternativos e a 

experimentação como metodologia de ensino na educação básica. Para tanto, foram utilizadas 

fontes primárias e secundárias, sendo o assunto pesquisado em livros, revistas,artigos, blogs e, com 

isso, alguns autores com suas obras contribuíram para esta pesquisa, tais como: Barcelos et al. (2010); 

Costa et al. (2006); Carrascosa et al. (2006); Santos e Maldaner (2010); Silva et al. (2010); Guimarães 

(2009); Santos e Schnetetzler (2003); Borges (2002); Cruz e Galhardo Filho (2004). Ressalta-se que 

outros autores serão citados nesse trabalho pois vieram a contribuir com a discussão dos 

resultados obtidos. 

Em continuidade, buscou-se roteiros de experimentos originais que versavam sobre o tema 

Reações Químicas e foram selecionados três roteiros que nos pareceram promissores para serem 

reformulados. A modelagem dos experimentos consistiu na substituição e/ou adaptação de reagentes 

e vidrarias, ou ainda, uma mudança na forma de execução, a fim de que o mesmo pudesse vir a ser 

utilizado em sala de aula. 

Os roteiros modelados foram testados em laboratório. Após os testes dos experimentos foi 

montada uma exposição destes no saguão da Universidade Federal do Maranhão, onde professores e 

alunos puderam observar os roteiros, os materiais e imagens em cartazes com o passo a passo de 

realização dos experimentos. 

Aos espectadores da exposição foi proposta uma pesquisa de opinião contendo três 

perguntas abertas e de múltipla escolha. Além disso, os espectadores foram informados do seu 

anonimato nesta pesquisa, e assim, seus nomes foram substituídos por P1 para participante 1, P2 para 

participante 2 e assim sucessivamente na discussão e apresentação dos resultados.  Esse procedimento 

está de acordo com a resolução CNS 196/96 que “adota no seu âmbito a prevenção de 

procedimentos que asseguram a confidencialidade e a privacidade[...]” (BRASIL, 2012). Os dados 

foram analisados com base na metodologia quanti-qualitativa, e portanto, além dos números, foram 
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levadas em consideração as opiniões, críticas, e as sugestões dos sujeitos investigados, como 

instrumentos fundamentais no processo de análise qualitativa das informações (MALHEIROS 

2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os três experimentos reformulados são referentes ao tema Reações Químicas, assunto abordado 

na 2ª série do ensino médio. Para eleição dos roteiros foram utilizados os seguintes critérios: a 

recomendação de realização dos experimentos deveriam ser em laboratórios de química; os 

experimentos deveriam estar claramente relacionados a ocorrência de uma reação química; os 

materiais e reagentes deveriam ser passíveis de substituição e/ou adaptação. 

Modelagem e teste dos experimentos em ambiente controlado  

Obtenção do gás carbônico 

O primeiro experimento a ser modelado foi retirado do livro de química geral e reações 

químicas de Kotz et al. e consiste da produção de gás hidrogênio e sulfato ferroso. O experimento em 

questão utiliza o ferro presente na palha de aço para reagir com o ácido sulfúrico produzindo gás 

hidrogênio e sulfato ferroso. No entanto, apenas a primeira parte deste experimento será usada para a 

reformulação, pois trata da obtenção do gás hidrogênio. Assim, nos procedimentos do roteiro original, 

coloca-se a palha de aço no kitassato e, em seguida, é adaptado na saída lateral desta vidraria um balão 

de festa. Após isso, é adicionado, rapidamente, o ácido sulfúrico no Kitassato que é fechado com uma 

rolha. Ao final da reação, o balão é retirado do bico do kitassato e amarrado. Para a verificação da 

propriedade do gás, o balão pode ser solto constatando sua densidade menor que o ar, e aproximado 

uma chama constatando o seu caráter inflamável. 

A reformulação deste roteiro, buscou adaptar os materiais utilizados na prática original. 

Analisou-se meios para que no roteiro modelado obtivéssemos a produção de um gás diferente do 

hidrogênio e não inflamável. Com isso, foi desenvolvido a produção do gás carbônico, na qual os 

reagentes utilizados foram o suco do limão e bicarbonato de sódio. 

A modelagem do experimento original aconteceu devido aos riscos relacionados à 

utilização do ácido sulfúrico. Normalmente, o docente da escola básica ministra aulas em salas 

superlotadas, ou seja, os riscos de acidentes com essa prática são enormes. Em contrapartida, o 

professor tem a opção de utilizar o experimento modelado, caso procure por uma atividade prática 

simples e que não requeira muito tempo para a sua realização. A experimentação como metodologia no 

ensino, segundo Zompero e Laburu (2011), instiga a elevação do pensamento crítico do sujeito, por 
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trabalhar a formulação de hipóteses, observação, montagem de um aparato experimental, coleta de 

dados, discussão, chegue a conclusões e compartilhe os resultados com os demais. 

Para essa atividade, foi necessário espremer seis limões para que se obtivesse a quantidade de 

suco necessária para reagir com uma colher de bicarbonato de sódio. Essa experiência precisou apenas 

de uma garrafa Poli Tereftalato de Etila (PET) de 1L, bexiga, funil  e  copo  para a  sua  execução. A 

reação de produção do gás carbônico acontece devido a presença de ácido cítrico no suco de limão, 

juntamente com o bicarbonato de sódio. Os produtos formados foram o gás carbônico, água e citrato 

de sódio, que é utilizado principalmente como aditivo alimentar ou ainda como conservante. 

Em relação ao gás carbônico, o docente pode utilizar esse produto como viés para 

conscientização dos alunos acerca dos problemas relacionados ao efeito estufa, encaminhando a 

aula para um caráter interdisciplinar. Quanto à isso, Fazenda (2009, p. 91), explana a 

interdisciplinaridade como “uma exigência natural e interna das ciências, no sentido de uma melhor 

compreensão da realidade que elas nos fazem conhecer. Impõem-se tanto à formação do homem 

como às necessidades de ação”. 

O carvão vivo 

O segundo roteiro modelado, foi referente ao experimento A serpente do faraó. O roteiro 

original está disponível no site “Em síntese” comentado pelo Prof. Dr. Luiz Roberto Brudna Holzle 

(2017) e no canal americano NileRed no Youtube. Primeiro, o ácido nítrico concentrado é 

preparado e transferido para um béquer, em seguida, é adicionado o mercúrio. Com isso, há a liberação 

de vapores nitratos vermelho escuro, e o mercúrio reage com ácido nítrico.  

Um dos produtos formados é o nitrato de mercúrio II, solúvel em água, proveniente da 

reação do mercúrio elementar, que é insolúvel. O principal gás formado com a reação é o dióxido de 

nitrogênio, extremante tóxico. Em seguida, esse produto é transferido pra outro béquer, e a este é 

adicionado água. Além disso, o tiocianato de potássio é dissolvido em água e acrescentado à 

solução contendo o nitrato de mercúrio II. 

O tiocianato de mercúrio é extremamente insolúvel em água e precipita, sendo 

consideravelmente mais denso que a água, com isso afunda rapidamente. Em sequência, o nitrato de 

potássio aquoso é decantado para um apropriado recipiente de resíduos. Logo após o tiocianato de 

potássio é transferido para um papel filtro para secar por 12h, e em seguida ser queimado para que a 

reação da serpente do faraó aconteça.  

A reformulação do roteiro buscou alterações, principalmente, nos reagentes utilizados, 

procurando materiais mais simples e que não fossem prejudiciais à saúde. O nome do roteiro 
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modelado foi alterado para “O carvão vivo”, devido à produção do carvão durante as reações, além 

disso a estrutura formada parece mover-se. 

Os materiais utilizados no experimento modelado foram colher, serra, fósforo, forma metálica, 

pilão, seringa, e os reagentes do roteiro original foram substituídos por açúcar, bicarbonato de sódio e 

álcool. A reformulação do experimento iniciou- se com a mistura de açúcar e bicarbonato de sódio, na 

proporção de 2:1, sendo triturados com um socador e pilão até formarem um pó. Em seguida, foi 

adicionado algumas gotas de álcool para que a mistura formasse uma liga, sendo ela a principal 

substância para que a reação acontecesse. No intuito de formar cilindros com a liga, foi cortada a 

ponta seringa, colocou-se a liga dentro da seringa e empurrou-se com o êmbolo para que o molde 

fosse obtido, com isso, vários cilindros da liga foram feitos. Logo após, em um local apropriado, os 

moldes foram queimados e a reação do carvão vivo aconteceu.  

É ressaltado que, com a busca bibliográfica se verificou que outros autores também 

buscaram adaptar o roteiro original, no entanto, com este trabalho buscamos nos distanciar ao 

máximo destes. A realização desse experimento consistiu na formação de uma estrutura escura 

através da combustão da mistura de açúcar e bicarbonato de sódio. O produto formado possuiu efeito 

visual menor do que o experimento original, porém foi extremamente interessante e pode ser 

abordado no estudo de combustão, decomposição ou reações químicas (FOGAÇA, 2019). 

Durante a ocorrência da atividade prática, várias reações foram desencadeadas. Se 

iniciou com a combustão do etanol. Com o calor formado através dessa reação, outras reações de 

combustão e decomposição aconteceram. Desse modo, ocorreu a combustão completa e 

incompleta do açúcar. Em continuidade às reações que ocorreram no experimento, constatou-se a 

decomposição do bicarbonato de sódio e, em sequência, a decomposição do carbonato de sódio. 

Observou-se que o gás carbônico e a água foram os produtos provenientes da reação completa do açúcar, 

e na reação incompleta verificou-se a formação de carvão (C), que é um material sólido de coloração 

preta. 

O experimento original é fascinante no que se refere à estrutura formada no momento em que 

as reações ocorrem, tendo formato bastante semelhante a uma serpente, no entanto, é contraindicado 

a sua utilização na escola devido à sua periculosidade. A realização do experimento modelado oferece 

uma vasta opção de reações a serem trabalhadas pelo professor em sala de aula após a abordagem teórica 

do conteúdo de reações químicas. Galiazzi e Gonçalves (2004), defendem a utilização da prática 

pedagógica como abordagem complementar da teoria, além de afirmarem que as práticas 

experimentais são instrumentos potenciais para o ensino de conteúdos de química. 
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Obtenção do gás hidrogênio 

O terceiro roteiro modelado foi extraído do livro Experimentos de Química: microescala, 

materiais de baixo custo e do cotidiano, desenvolvido por Cruz e Galhardo Filho. A proposta do 

roteiro diz respeito à produção do gás hidrogênio, utilizando ácido muriático e zinco, além de alguns 

materiais de laboratório. O roteiro original inicia com a montagem de um sistema em que acontecerá a 

reação, e para isso, é necessário um tubo de vidro, tubo de látex, tubo de ensaio com suporte, rolha, 

tubo de vidro e béquer plástico. 

No béquer é adicionado água e detergente, sendo agitada com o bastão de vidro. Em seguida, 

o ácido é despejado no tubo de ensaio e à ele é colocado o zinco proveniente de pilhas, conforme sugerido 

pelo autor. Com o tubo látex conectado ao béquer com água e sabão conforme observado na imagem 

anterior, a reação acontece e o gás produzido provoca bolhas na água com sabão, e em seguida é 

aproximada uma chama a essas bolhas e são feitas as observações. O roteiro dessa prática encontra-se 

disponível na figura a seguir com as alterações em amarelo. 

A reformulação do roteiro deste experimento se fez com mudanças no sistema onde a reação 

acontece e em alguns materiais utilizados no roteiro original. Com isso, montou-se uma estrutura que 

desenvolveu a mesma função do experimento original, porém com o uso de uma garrafa de vidro, 

bexiga, mangueira e copo de vidro. 

O zinco utilizado no roteiro original foi proveniente de pilhas, no entanto, com a modelagem 

buscou-se a obtenção desse material de maneira mais simples, visto que, em pilhas, a retirada é difícil e 

libera materiais de risco à saúde. A alternativa encontrada foi a utilização de clips de papel, pois em sua 

composição há a presença de zinco e a sua aquisição é mais simples do que o zinco da pilha. O ácido 

muriático continuou sendo utilizado, pois o mesmo é comercialmente vendido em uma 

concentração menor do que o ácido clorídrico encontrado em laboratórios. 

Dessa maneira, o ácido foi adicionado à garrafa de vidro e logo após os clips de papel. Antes 

que a reação ocorresse, a extremidade da garrafa foi vedada com o balão, como mostra a imagem do 

sistema, e a ponta da mangueira ficou submersa na água com detergente até que a reação cessasse. Na 

reformulação do experimento original, procurou-se simplificar os materiais utilizados.  

 

Pesquisa de opinião sobre os experimentos modelados 

Os experimentos reformulados foram expostos no saguão da Universidade Federal do 

Maranhão conforme descrito na metodologia e 34 expectadores do curso de Licenciatura em 

Ciências Naturais/Química concordaram em responder a uma pesquisa de satisfação. 
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Na questão 1 (Q1) foi perguntado aos pesquisados “qual(is) dos experimentos apresentados você 

considera MAIS adequado(s) para a aplicação em sala nas aulas de química?” A - Obtenção do gás 

carbônico; B - O carvão vivo; C - Obtenção do gás hidrogênio. Os participantes poderiam escolher 

mais de um experimento e as análises foram feitas considerando a quantidade total de votos fornecidos 

a todos os experimentos. 

Com isso, do total de 52 votos na Q1, 27 (51,9%) escolheram o experimento de Obtenção do 

gás carbônico. Além disso, 18 votos (34,6%), foram atribuídos ao experimento do carvão vivo e 7 votos 

(13,5%) destinaram-se ao experimento de obtenção do gás hidrogênio.  Pelos dados apresentados é 

notório a grande aceitação dos participantes sobre o experimento de obtenção do gás carbônico. 

Além dessa questão, o questionário apresentava uma questão em que os pesquisados deveriam 

justificar a sua escolha. Para melhor visualização, as respostas de alguns participantes foram distribuídas 

no quadro abaixo: 

Quadro 1 – Comentários dos participantes acerca dos experimentos mais adequados para aplicação 

em sala de aula. 

 

Em análise às respostas dadas, vimos que a maioria dos que escolheram o experimento de 

obtenção dos gás carbônico o justificou pela sua facilidade e simplicidade. Já em realização ao 

experimento do carvão vivo, a maioria levou em consideração o efeito visual produzido com o 

experimento, onde defenderam que isso prenderia bastante a atenção dos alunos. Com isso, entende-se 

que, por ser algo diferente, contribuiria positivamente para o desenvolvimento dos alunos e, 

consequentemente, aprendizagem dos mesmos. Por outro lado os pesquisados que escolheram o 

experimento de obtenção do gás hidrogênio justificaram sua escolha com o fato de o mesmo utilizar 

materiais de fácil acesso e de boa forma para levar à sala de aula. 

Apesar das diferentes escolhas entre os experimentos, foi perceptível no comentário de 

todos os participantes um viés comum: a simplicidade de execução das atividades práticas e 

PESQUISADO COMENTÁRIOS 

P1 SOBRE O GÁS 

CARBÔNICO 

Utilizaria a reação de obtenção do gás carbônico pela facilidade de obter os materiais utilizados na 

experiência. 

P2 SOBRE O GÁS 

CARBÔNICO 

É uma ótima escolha pelo fato de serem utilizados poucos materiais e seria uma boa fazer esse 

experimento em sala de aula para que os alunos possam entender a obtenção desse gás e não apenas pela 

teoria 

P14 SOBRE O GÁS 

CARBÔNICO 

É um experimento bem mais fácil de se praticar na sala de aula e interessante. 

P21 SOBRE O CARVÃO 

VIVO 

O carvão vivo é mais interessante por ser algo incomum de se ver em sala de aula[...]. 

P33 SOBRE O CARVÃO 

VIVO 

O carvão vivo pode ser produzido de uma forma mais simples e sua demonstração não oferece riscos aos 

alunos. 

P12 SOBRE O GÁS 

HIDROGÊNIO 

Materiais de baixo custo e de fácil obtenção e também aborda a obtenção de um combustível com 

potencial de substituir o petróleo. 

P29 SOBRE O GÁS 

HIDROGÊNIO 
É um experimento simples e de boa forma apresentável para levar à sala de aula, não contém riscos e nem 

componentes tóxicos, ou prejudiciais à pessoa que está realizando o mesmo. 
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facilidade de obtenção dos materiais necessários. Corroborando com o pensamento de Galiazzi e 

Gonçalves (2004), os autores afirmam que a inexistência de aulas expositivas não são justificadas pela 

ausência de laboratório na escola. Segundo Rushton, Lotter e Singer (2011) além de desenvolver o 

interesse dos alunos, as práticas experimentais colaboram para uma maior e melhor divulgação da 

ciência, salientando seu aspecto positivo e contribuindo para o processo de alfabetização científica. 

Na questão 2 (Q2) foi perguntado aos pesquisados “qual(is) dos experimentos apresentados você 

considera MENOS adequado(s) para a aplicação em sala nas aulas de química?” A - Obtenção do gás 

carbônico; B - O carvão vivo; C - Obtenção do gás hidrogênio. As análises foram feitas considerando 

a quantidade total de votos, dessa forma, dos 34 votos aferidos nesta questão, 24 (70,6%) foram 

destinados ao experimento de obtenção do gás hidrogênio, 7 votos (20,6%) atribuíram-se à 

serpente do faraó e 3 (8,8%) escolheram nenhum dos três experimentos.  

Quadro 2 – Comentários dos participantes acerca dos experimentos menos adequados para 

aplicação em sala de aula 

 

É perceptível que o experimento de obtenção do gás hidrogênio foi o menos aceito pelos 

pesquisados para a realização em sala. Nos comentários, os participantes justificaram os motivos que Os 

fizeram escolher esta atividade prática. 

Após a análise de todos os comentários, foi possível constatar que a maioria dos participantes 

não utilizariam o experimento de obtenção do gás hidrogênio por considerarem perigoso o uso do 

ácido em sala de aula, e isso, acarretaria um maior cuidado e atenção do professor. O comentário do 

participante 7 que explana que não utilizaria o experimento de obtenção do gás hidrogênio porque os 

alunos ficariam restritos a participarem da prática, confirma o pensamento de Gardéa e Dorn (2011), 

onde entende-se que para uma aula experimental exitosa o aluno precisa participar ativamente da 

mesma, pois “os estudantes acabam ajudando um ao outro, ocorrendo interação entre o sujeito-sujeito 

e sujeito-objeto”. 

PARTICIPANTES COMENTÁRIOS 

P11 SOBRE O GÁS 

HIDROGÊNIO 

Um pouco perigoso para ocorrer em sala de aula, devido alguns produtos que são altamente perigosos 

em um lugar inapropriado. 

P31 SOBRE O GÁS 

HIDROGÊNIO 

Por se utilizar o ácido muriático, o experimento de obtenção do gás hidrogênio se torna menos 

adequado, pois pode apresentar riscos na sua realização. 

P7 SOBRE O GÁS 

HIDROGÊNIO 

Levaria os três experimentos para a sala de aula, porém, se tivesse que escolher um para não levar, seria 

esse, por dois motivos: primeiro por conter o ácido como material; segundo porque os alunos 

ficariam mais restritos a interagir com o material. 

P12 SOBRE O GÁS 

HIDROGÊNIO 

A obtenção de um combustível com potencial de substituir o petróleo 

P3 SOBRE O CARVÃO 

VIVO 

O menos adequado é o carvão vivo, por conta dos materiais, que são um pouco difíceis de se 

encontrar[...]. 

P9 SOBRE O CARVÃO 

VIVO 

O carvão vivo é menos adequado por ter fogo em sua execução. 

P27 SOBRE O CARVÃO 

VIVO 

Porque é um experimento um pouco mais complexo que os demais,  que exige uma boa performance, 

porém é um experimento bastante interessante. 
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No que diz respeito aos participantes que optaram pelo experimento o carvão vivo, a maioria 

comentou que essa atividade prática é bastante complexa para ser utilizada em sala, além do tempo 

necessário para o preparo e realização do experimento. 

Conforme Krasilchik (2004), o objetivo das aulas experimentais é “despertar e manter o 

interesse dos alunos; envolver os estudantes em investigações científicas; desenvolver a 

capacidade de resolver problemas; compreender conceitos básicos; desenvolver habilidades”. 

Certamente, não seria possível alcançar todos estes objetivos com a abordagem do experimento de 

obtenção do gás hidrogênio, segundo a perspectiva da maioria dos questionados na Q2, pois não seria 

interessante a participação dos estudantes na atividade prática, devido ao cuidado que ela exige. 

Desse modo, para que o docente desenvolva aulas experimentais e evite práticas que não contribuam 

tanto com o aprendizados dos alunos, Lima e Alves (2016), asseguram que “são imprescindíveis a 

criatividade e a disponibilidade do professor, de maneira a proporcionar a execução de 

experimentos criativos e modestos”. 

Na Questão 3 (Q3), pediu-se que os pesquisados atribuíssem uma nota de 0 a 10 para cada um dos 

experimentos. A análise foi feita com base na média aritmética das notas referentes a cada experimento: 

Obtenção do gás carbônico(9,8), O carvão vivo (9,5) e Obtenção do gás hidrogênio (9,4). 

Como observado acima, as notas traduzem-se às respostas dos participantes nas questões 

anteriores. O experimento de obtenção do gás carbônico, recebeu a maior nota assim como a maior 

aceitação como atividade prática mais adequada para ser realizada na escola. A facilidade e 

simplicidade de realização desse experimento contribuiu, significativamente, para que isso 

ocorresse. Alves e Leão (2017), explicam que a metodologia experimental muitas vezes é negligenciada 

no ensino de ciências, devido à falta de estruturas na escola que possibilitem a sua abordagem, como 

laboratórios, materiais, ou até por falha na formação inicial dos professores. Com isso, o experimento 

obtenção do gás carbônico é uma prática plausível para o docente que busca mudança e, 

consequentemente, resultados em suas aulas. 

Os experimentos o carvão vivo e obtenção do gás hidrogênio, obtiveram notas bastante 

próximas, porém o carvão vivo possuiu um resultado mais positivo em relação ao gás hidrogênio 

na visão dos participantes. Isso ocorreu devido, principalmente, à utilização do ácido muriático, 

onde a maioria dos pesquisados tiveram uma visão negativa sobre ele na abordagem dos 

experimentos. No entanto, ainda assim, as notas foram extremamente altas para todos os 

experimentos, confirmando que, apesar de uns experimentos serem mais simples que outros, todos são 

capazes de serem desenvolvidos adotando as devidas precauções de segurança e conforme o 

objetivo que o docente queira alcançar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A utilização de práticas experimentais nas escolas contribui para o dinamismo dentro da sala 

de aula e oferece uma opção a mais para os docentes desenvolverem o conteúdo. Além disso, 

instiga o desejo dos estudantes em aprender, pois é caracterizada por uma metodologia diferente 

da qual estão familiarizados, e com isso, a aprendizagem se desenvolve de maneira simples e exitosa. 

As modelagens dos experimentos proporcionaram a obtenção de experimentos passiveis 

de serem realizados no ambiente escolar, na qual antes sua configuração se tornava possível apenas no 

laboratório. Com os roteiros modelados, se espera que os mesmos contribuam com a aprendizagem de 

diversos alunos e facilitem o trabalhos de vários professores que almejam sempre a melhoria de 

suas aulas, e busquem realmente por tais melhorias. De acordo com a opinião dos participantes da 

pesquisa, os experimentos modelados estão prontos para serem abordados no ambiente escolar, e estes 

têm grande potencial para tornar aulas mais interessantes. 
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